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CARTAS DO RIO 

A delegação do Con- 
gresso á Conferência 
Internacional Parla- 
mentar — Alguns ho- 
mens de relevo e ou- 
tros inexpressivos 

RIO, 24 (Pelo correio) — Ao 
contrario do Senado, a Camara 
nflo acceitou o alvítre da eleiçilo 
para a escolha do» seu» represen- 
tante» A Conferência Internacional 
Parlamentar de Commercio. Em 
vez do processo eleitoral, preferiu 
ficar com o systema antijço, isto é, 
preferiu manter em poder do pre- 
sidente da casa a faculdade de es- 
colher, livremente, entre os depu- 
tados, otqnelles que mereçam, de 
facto, as suas synipathin» para a 
incumbência em apreço. 

A* primeira vista, parecerá que 
o ramo popular do nosso Congres- 
so nfto andou bem no caso; mas, 
examinadas as cousas cora impar- 
cialidade, verifica-se que a attitu- 
de da Camara nâo foi reprovável. 

Em verdade, que lucrou o Sena- 
do, por exemplo, com n adopçfto 
da formula eleitoral e secreta pa- 
ra a selecçílo dós seus delegados 
ao conclave Incriminado? Nilo 
lucrou nada, absolutamente nada, 
porquanto os que elegeu para o 
representar na tertúlia periódica 

| não podem ser tidos na conta dos 
mais expressivos membros daqnel- 
la divisão «Io Legislativo. Exce- 
ptuando-se o sr. Gilberto Amado, 
que é, sem favor, uma forte Intel- 
llgencla, os outros eleitos silo os 
sr. Thomaz Rodrigues, Godofredo 
Vianna, Pedro Lago c Pires Re- 
representar o Senado? 

O primeiro, é um homem traba- 
lhador c honesto. Acham que pode 
representar o Senado, 

E o sr. Pedro Lago, estará á al- 
tura da funcçfto que recebeu? 

Elle conseguiu vlctorla, graças 
á cabala que fez, mas, uma vez 
eleito, poflerá desempenhar a con- 
tento o lugar obtido? 

Evidentemente, nfto. Primeira- 
mente, trata-se de um cavalheiro 
muito fôfo, sem nenhuma cultura 
e sem raciocínio rápido, um des- 
ses cogumelos que sô podem me- 
drar na política indígena. E', en- 
tretanto, um typo endinheirado c 
que possue a virtude da "cacetea- 
çfto". Nâo ha outro mais <<cacete,, 

do que elle. Venceu porque "cace- 
teou" os seus collegas, pedindo- 
lhes o voto, até o ultimo instante. 
Além disso, nâo fala nem siquer o 
idioma francez, circnmstancia essa 
que seria bastante para o tornar 
inelegível. 

Estão de accordo em que pode 
ser delegado da instituição que 
funcdona no Monroe? 

Claro, que nâo. 
Si, em vez de escolhido» por elei- 

ção, o» delegados aqui menciona- 
dos fossem, como eram dantes, pe- 
larMVfrde livre ly* vice-presiden 
te 'ó« dó presidente da Assenibléa, 

..jactamos em que o Senado teria »f- 
do mais feliz na íorr-taçâo da sua 
embaixada ao conhecido certamen 
internacional. Por nomeação, o sr. 
Pedro Lago jamais Iria á numero- 
sa reunião mundial. 

No tocante a Camara, vemos que 
a sua delegação é Infinitamente 
mais expressiva do que a do outro 
ramo do Parlamento. Está com- 
posta do» sr». Jofto Mangabelra, 
José Maria Bello, Roberto Morei- 
ra, Deocleclo Duarte e Chico La- 
bareda. 

Do sr. Jofio Mangabelra, nâo 
precisamos dizer nada, tfio conhe- 
cida é a sua actvidade nos domí- 
nios da política. Elle é um bahin- 
no talentoso e que pode perfeita- 
mente fazer figura fóra daqui. 
José Maria Bello é uma Intelllgen- 
cla clara, servida por um cabedal 
de cultura penco vulgar nos hb- 
mens do seu tempo e da sua eda- 
dc. De par com essas qualidades 
marcantes, é um caracter, blinda- 
do contra as seducçôes do dinhei- 
ro. Pobre de ouro, é rico, entretan- 
to, de lucidez, riqueza que, infe- 
lizmente, dado o materialismo da 
época, não é apreciada devidamen- 
te entre ii(5s. José Maria Bello é 
um jornalista de raça e é também 
um dos critico» de arte c de lite- 
ratura mais percuclcntes da sua 
geração- Sô pode honrar, portanto, 
a delegação da Camara á Confe- 
rência de Berlim. 

Nâo podemos dizer a mesma 
cousa relativamente no sr. Rober- 
to Moreira, cuja nomeação será 
feita apenas em virtude de ser 
deputado por S. Paulo e também 
com relação ao sr. Chico Labare- 
da, que, cgualmente, deverá a es- 
colha ao facto de ser mandatario 
de Minas Geraes. 

Indo um de S. Paulo, nâo po- 
deria deixar de ir outro de Minas, 
para contrabalançar... 

Resta Deoclecio Duarte, que é 
um dos deputados mais moços da 
Camara, mas a quem nfto se pode 
negar valor individual. E ahi têm 
a delegação do uospix» o——£ 
Conferência Internacional Parla- 
mentar. 

ALL RIGHT. 
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Comboios de luxo — 
— As representa' 

Em vista da grande accr 
da durante a ultima tempo 
verno pelo "Expresso de E 
chamado a principio "Com 
deos" pela côr vermelho-eí» 
vas carruagens-camas e 
que o compõem — , este c< 
xo entre o norte da Buropr 
desportivos dos Alpes sui 
circular desde o dia 15 
até o fim de fevereiro dt 
presso de Engadina forma- 
fort «do Meno com comboio, 
de Berlim e Hollanda, sae 
ás 23 horas e 40 e chega 
ás 11 e 42 do dia seguint 
descendente parte de Inte 
e 20 e chega a Francfort â 
menor que o deste comboi 
inverno, foi o êxito obtid 
verão, pelo expresso "Rhc 
seguindo o incomparavel v 
no, circula entre Hollanc 
tendo até sido preciso 
truir mais carruagens "p1. 
o fim de augmentar o ir. 
lante durante o verão pr 
comboios de luxo ailemà- 
em comparação a outros 
mesma categoria, a var 
cularidade de levarem c 
primeira e segunda classe 

Os telhados de cobre, c 
tima de ricas tonalidades 
notas mais typicas da i 
cljJtectuja. híynburjgu^ft 
prósperos burgueses tin 
do nos telhados, torres, 
bodas da grande cid 
verdadeiros thesouros á 
que durante a guerra c" 
çar na Allemanha um j 
de escassez. As valiosas 
de ser cuidadosamente i 
telhados hamburguezes 
para fins militares. Ha 
então uma de suas mais 
ções da sua physionomi 
por fortuna essa perda 
cter definitivo. Novas e 
cas de cobre — que o 
Hamburgo se encarrep 
cer em pouco tempo • 
notados nos telhados 
cios públicos, templo 
culares, entre outros 
accesso ao túnel sob 
do Museu de Bellas . 
de Justiça, a torre d 
cta Catalina e de S 
cios das grandes emp 
e de commercio. O 
lhados de Hamburgo, 
vel da normalidade 

As datas das repr 
xão que vão ter lug 

O PROJECTO Q-ITE AUTORIZA A 
SUA CONSTKUCCAO VOLTOU A' 
COMMISSAO DE OBRAS DO SE- 
NADO 

projeoto que autoriza a construc- 
de uma estrada de concreto entre 

Paulo e Santos, entrou ante-hontem 
2.a discussão no Senado, 
alou o sr, Alcantara Machado, que 
mrnbateu em vários pontos. 

requerimento do sr, Hodolpho Ml- 
da, o projecto voltou á Commissão 
Obras Publicas, com prejuízo da dis- 

SABONETE FL0R1L 
O MAIS PURO E PERFUMADO 

A' VENDA EM TODA PARTE 
Laboratório do Sabdo Russo 
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